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ANNO XXII RIO GRANDE DO NORTE—Natal, quarta-feira, 31 de agosto de 1910 NUNU83
un» i m u n n n i
liletim da CommiNsfto Executiva

IleivSo dc II de setembro de 1910
Km oliedienein ao voto da ( ’mt~ 
nção do Partido Republicano Fe 
ral (Beste Estudo, reunida u 30 
• mez passado, apresentamos eandi- 

ao íãmgrasao Legislativo, p;i 
o trieunio de 1910 a 1912, na 

rição que deverá realizar-se nos | 
as 11 c subsequentes de setembro 
eximo vindouro, os scguiütes corra 
tdonarioM :
Cirtiil fibrícw 6m k  dt A. tttrtRkii 

ftlitaiu dt R«fo Btiht Itranhi 
Qr- Tktatz («Intii* fitttn dt Hall»
Majar Mnttf Agattiikt Mrigttt Saracka 
Caraaal AataaiaSabaja dt S4 Laíiit 

Ltiz Piakair» dt Vtstttetllts 
Ftutittt Faatto dt Saaza 
Latriidi Aag«at« dt Paiva 

Mijar J tit Firrtir* dt Sün 
“ Marctliiii Vidn dt Cotia 
“ ila i Ptfidt Cartaz 
“ d tit Aifrtdi dt Cruz 

Caranal M ipint Ftnttdtt dt Aztndt 
Mijar IzMjiial Mtrfalíit dt Sara 
Caraaal Mttttl Kaariaia Fnif»
Major Ltiz Barata d» Siln Btrktlko 
Caraaal Olyapit Tirant

Rtattldt Uns Calvãa 
Professor Bttntuft Jaeaaia 
Coronel Ptdrt Surta dt Araújo 
Natal, 2 de agosto de 1910. 

Ferreira Chaves 
A* J. oe Me i.lo e  Souza 
P. Soares i>e  Araújo 
Eloy C. de Souza 
J uvenal Lajkaktink de F aria,

TELEBflAMHiS
BRAZIL

Trabulhaãore» imctoiwm.

Rn», 30—O governo do Estado do j 
Piauhy offerecea ao dr, Rodolpho ] 
Miranda, ministro dst Agricultura, 
(í.500 hectares de terras devolutsis 
para a localização de trabalhadores 
uariouaes.

Crumilor ingfag.

Auw-Rio, 30 —0  einzador inglez 
thyd vae hoje á (lita Grande 
eiercicios de artilheria, depois de ter 
>b$Ado licença do governo braziletro.

J^frqptor de Nacioü,

Blf, 30—O dr. Luiz Mitre, divo 
Nacion, regref»a lioje paru 

Ayres, a lundu do paquete1

helpm morbm.

Rio, 30—A Direciona do povoa 
mento do solo tomou providencias 
para impedir a entrada de innni- 
grante» prtHMHtaiites de portos iuíe 
cciouados pelo eholera inorbus.

oimrios do Acre estão nov.uueute 
em armas, appieheudendo a borra
cha e praticando toda sorte de vin
ham ias.

( 'onraçados arflentino.i,

Rtra 30 ('onsta qtu a Republica 
Argentina suspendeu si d  ms! moção, 
dos si ns novos couraçados para al
terai1 os planos e pol os de- am udo 
rum os do J{io dc .Janeiro.

bhtt/enh ei/ -o ÍM)Utri.

Kio. 30—Fnlleeen no Ceará o en
genheiro Humberto L uiari, da com- 
missão de obra-s contra as seceas.

VUeivtMx em Uorfitfpd.

Rio, 30-"-Chegam notícias ile g ra- 
ves desordens nas ultim as eleições cm 
Fort ugal.

Tit v; j>ei ■mmhiteano.

R w ikk , 31—A sociedade do Tiro 
Fcruainlmcaiio embarcou hoje para o 
Rio, a bordo do BraziL

( ffas jiiwws corresponde ides).

Cartas do Rio

Glyeerio a -

líeneral tHyeeria,

Rio, 30—O general 
cha se euferiuo.

AUhsÕch franceza*,

O doma! do (*ommeveÍo considera 
inconstitucional o projecto do depu 
tado Medeiros e Albuquerque, a fa
vor da missão franceza para st ins 
trucção do exercito, dizendo preterir 
a missão alleinã.

Obm* do fHtrto.

Rio, 30 Proseguem aetivameiiU 
oe tralmlhos jkíit» a iHmcluHáo das 
obras do |Hirto d’esta capital. Den 
tio de um atino, eK|H‘ra-se <pie ítslos 
«lí* \ajsin,s alr.tcaiáo ao novo eaew.

lHtpte fhvi#ante

Rio. .30 Na primeira quinzena de 
setembro, chegará aqui n diqiie tlu 
etnaute ^AfTonso Penna», para os no
v*is ntui:H(-mhis,

iittr*-, mnhtr do Exjòrito Stntüo,

Ri". :tn Realiza se h<»je o ban
quete qm- d Presidente Nilo Peçanha 
ofe-n-c* ^  Oovernador do Espírito 
Hanto. Kste. ]M>r snn vw, offrrwvti 

presi«i<.m<< q» Kepuhitew uma mc- 
tlalha cuiijjjirriiortktiva da sua visita 
^pieli,- fataifo.

°  governador tem ai<)o alvo de 
Outra* imuiifeetaçtbw.

< «mbio,

t) rrnb io  fer^hon a 17 1[4.

ftrfivlmfêo m  Am-e.

Kit». 30 A onata qne os revoluet-

Rio, 1,3 dc auosto j»k 1910.

Ftifln:hne)ilo%; ( 'orneikeim A n
dmde Fi(/>mm —Carmen lhe 
fort*. dr. Pedro Moidt —Che~ 
ffado do Peemdrofe da liejui- 
itlieu Aryeniina.— A hdereen- 
ç(To no Eütitdo do Wo —se
nador Ruy Barbosa.

A smnaua (pie está a  findar tem 
sido cheia de faltecimentos de vul
tos eminentes da politiea mundial e 
das lettras patrias.

O primeiro quedesapparoceu urnuia 
bellu manhã doirada foi o cojihcs- 
lUeiro Andrade F igueira—o vaião 
de Plutarcho—como a imprensa o 
denominou, pela inquebrantabilidadc 
de seu caracter e rectidáo dc sua 
combicta ])0litíca, sempre cgual e 
sempre a mesma desde que debu
tou nJesse palco oscillante, (pie í  a 
politiea nacional, até caliir fulmina
do por uma syneope cardisica, 

Andrade Figueira, (pie nunca foi 
um áulico, permaneceu, entretanto, 
tid  ao antigo rcgiimai até morrm1, 
sempre no campo da »ucta politiea, 
ora conspirando, ora disputando li
ma cadeira na representação nacio
nal, c ultimamente batalhando pela 
candidatnra Buy á Suprema Magis
tra tu ra  da Republica.

Na qualidade (le procurador do 
eminente candidato da convenção dc 
agosto, acompanhou os trabalhos da 
quinta commissão desenvolvendo uma 
aotividade e resistência espantosas 
em um homem de quasi oitenta 
lim os; mas sempre attencioso, deli- 
c;ulo e discutindo as questAes em 
alia rompeteneia c deliciosa ironia.

l'i)i dia em que se travou uma 
calorosa discussão sobre concessã,» 
de prazo, tendo a commissâo resol
vido conceder ao procurador do 
contestante o prazo de cinco dias, 
que seria prorogado tantas vezes 
(pmntas fossem necessárias para o 
exame de todos os papéis? diss*- o 
conselheiro Andrade Figueira :

(fBi*. Presidente, eu estou satisfei
to com a resolução tomada pela 
maioria da iIlustre commissão. N un
ca ja-di a l>ens, (piaudo faço au- 
nos. senão mais um anuo dc exis
tência, e assim já  ('oustígili chegar 
aos 77, e pelo mesiio» processo espe
ro hsstíjar o ccnbaiai io dc meu nas
cimento».

Possuidor de um largo sala-r ju 
rídico, o conselheiro Andrade F i
gueira eollalsirmi com muita (dlica- 
ein na discussão do ]>rqj(S'to do <’■(»- 
digo civil hi«ziloiro, emifmãonudo 
jm‘1o cmimMitc professor dr, Flovis 
fhnilaqna, tendo, jhii- (‘ssa ma-.isião 
revelado uni ('oídus-iuuaito piofun 
do das fontes do nosso direito ei 
vil.

O seu enterro teve um acompa
nhamento numeroso e foi a ultima 
homenagem prestada a um dos maí 
ores icrv id iiiw  da pati ia.

guiuiLs obras publicadas e duas no 
pvélo.

O femiuisiuo brazilciro, perde, 
com sua morte, uma i-eprescntaute 
de valor líxisqn ioiial c uma bata- 
llnuloj-a dc rara energia.

***
O telegrapho tiirnsmítt-iii-nos, hou- 

tem, a noticia do falleeímeulo do 
prosidonle do Fhilc, o sr, Pedro 
Moutt, mu dos maiores estadistas 
da grande nação do Pacifico.

O dr. Pedro Moutl seguira para 
a Europa, onde esperava descançar 
alguns ínezes e tratar de sua saude 
seriamente abalada. De passagem eui 
New-York, assistiu ao brutal atten- 
tado contra o Pi*efeito d’aquella ci
dade, ipie stí achava a sen lado, 
(piamlo foi attingido na calada poi 
um tiro.

O abalo moral que iiatumlmcnte 
sollVeu o (lr. Moutf com eAsi> fado, 
deve ter concorrido para sua morte.

Phegando a Bríuuen itcla manhã 
bem disposto, u noite morreu inos- 
imradamente do coração. ,

O Presidente da Republica, o ba
ião do Rio Rraneo c as mesas do 
SSemulo e (.'amara toíegrapharam ao 
governo do Chile dando pezames 
por tão infausto acontecimento.

Deve chegar hoje o sr. Saeuz 
Pena, presidente eleito da Republi
ca Argentina, <jue seni hospedado 
no palácio Guanabara, antigo pala 
líuào da Prim-eza Isalsd.

As lestas projcctadas ;ui sr. Baenz 
Pima proiuettem ser deslumbrantes,

***
floutem o sr. Germano Hassloeher 

apresentou atui parecer, na Oommis- 
são de IjCgislação, favoravel ao pro
jecto da intervenção no Estado do 
Rio, já votado pelo Senado.

Houve calorosa discussão lio seio 
da (Atminissão, jHHlindo vista por 
fim dos papéis os srs. Gordo e. l*e 
dro Moacyr, por ã (lias cada um. 
O sr. írineu Machado que anda 
desgostoso com a minoria, que não 
souí>c ou não quiz dar ajiriíço aos 
seus serviços, não compareceu á 
rommíssáo, do qual é membro.

Tem estado gvavemente enfermo 
de uma grippo o eminente senador 
Buy Baviwsa, cujo estado de saude 
se tíun modificado para melhor de 
aule hontem para cá,

J . L.

Estudos e opiniões

iíello HiiniHOutc, 21» —O dr. Weu 
(•(Wlau Bi-h/í, presídeute do t‘ 3 ulo. 
siuiciáouou hoje a lei que concede um 
auxilio de cem coutou*dc reis pura 
a construcç&o do uovo Riaduiélo. O 
«oía-ctario de liuançw», dr. Juvéliuo 
Barbou» nundieu coiumunicação tele- 
gmphica da cana bancaria Períer, de 
Pariz, mostrando desejos de (om oi 
rei para esse mesmo íííu com 25000 
francos, O dr. .Juvéliuo Barbosa te- 
legraphott louvando .esses intuitos 
dos banqueiros Perior.

Baud/M;ões,
lhoeledo de Campos.

Rio, 27
Em conferência que a respeito da 

subscripção pro-Riachuêlo, teve o 
senador Autonio Lemou, presidente 
da grande com missão do Paiá com 
o dr. João (Toeiha, governador do 
Estado, díase-ihc este i»eusar que o 
Governo votará uma importaucía 
iniiu-a inferior a cem coutos de reis 
como dotação á grande subscripção 
nacional. O (Tongrcsso Paraense vai 
reunir se cm sessão ordinaria a 7 de 
setembro. Peço divulgação d’esta no
ticia auspiciosa paia a nossa causa.

Dioelecio do CauijHM,
---------->-* *4- ■ »- ■

•^COLMEIA
S. exii. o conde de Amcunto I ôpoldo 

deM-fdii ín lu>j*- pelo (,'nborfi que o catnaieno 
fdm<M;n, iani;i. ceia e incmnda vento 1 

Poi* l»em : o uí**ho eminente mnigo con
de de Aû iihío Ix-opoldo de hoje até em- 
(pwnto for vivo [W»s*ará a chamar-ee i-oude 
de (Vimalirto.

Routem. ao passar unia abelha j»e)o e«- 
eriptorio d<i f 'u.hoié oavhi eHtas palavra* 
eíníntríiH :

deputado ! Preeiuo «t?r deptibulo ' 
liuero ser depuUido ! OilIcí initih alma Oo 
diabo com tanto que neju deputado ! 3ou 
deputado !...

A|»ostamo* um <|ueí}o do Serídc». do ta
manho (la « alfeeinha do dr. Panlino. como 
aqueliu* blitapliemia* nílo ftabíram da icnr- 
írunta do (‘onde. 9

¥

Funncn Dolorcs. a sí-intilante 
crii>t<(»n» brazifeira-essa mulher dc 
talento raro e extraordinária capa 
cidade do tralwdhn, <R~«c*m tamlicm 
ao tuinulo. incsi^radaineiitc.

Com diversos pseudônimos. Car- 
men Dolores escreveu par» os jor 
tmes d'cHta capital, une disputavam 
a eothíboniçfto d» taTcntca» eacrip- 
tora. que foi, depois de Nysw Kb 
r*ív, talvez o maior talento femini 
no que o Brazil possui».

Jornalista, romancista, drainatur 
ga c polemista, Carmen Union», 
revelou aeinpre tun estylo forte e 
vibrante, que foi attribuido, ito oo 
meço, a algum eurriptor d««**j(**o 
de oecultar, sob ui» pseudônimo 
feminino, mi* qualidade de repre- 
M tu r tr  do nexo feio.

Alfw d* íxdlalioraçio assídua nos 
jornHcs. Carmen IWdores deixa al

i Mantegazza

O celebre medico c unthropologi' 
tu italiano, Paulo Mantcgazza, (pte 
m iiba do fallccer em Roma, era uma 
das sutumídades seientiliras da Eu- 
ropa.

Nascido em Monza, no uniu» dc 
1831, aos dezenove annos, lia i>emn 
tc o Instituto íjomb ■ do de Pavía o 
seu trabalho sobre n (lerariin cxihh 
ta n e a .

Viajou em quasi toda a Europa, 
na Índia e na America.

Foi em Pariz (pm elle (*scrc\'<‘u a 
P h ffò o ln if ia  d o  p r a z e r .

Medico do Grande Hospital dc 
Milão, oceupon depois a eadeiry dc 
pathologia geral na Hníversidudc ile 
Ravia, onde fundou o primeiro lalxe 
ratorío dc pathologia geral que exis
tiu im Europa. Foi designado, afi
nal, _pan» ensinar aníhropologia no 
lnstíiuto «los estudos superiores de 
Florença-

N’essa cidade, fundou um museu 
de anthropologia e de c; linographúu 
a sociedade (le anlhmpologia italia
na c O Areliieo de Aafkropohtffio.

Durante onze annos. foi depurado, 
ao parlamento italiano, pausando 
\>am o senado em 187b.

Entre as suas obras mais notáveis, 
podemos citar a l lh y x io lo y io  d a  d ó r  
C h y s ò d w fin  d o  o d i o ; P fa fx io fo /fio  d o  
a m o r  . I 'ta p em  na ín d io  ; V ia p em  n a  
Í Á t fm n ia .- R io  d a  B r o ta  e T e u r r i f íe  
muitas meinorias shaititicas e rouian- 
ei-s,

M. I).
■ ■ ■ «i » »» —̂ ■—

O novo Riachuèlo
O exílio, desembargador Filgneira. 

digiK» delegado da Liga Marítima, 
reeelicn os s*^uintes drapachoa :

Rio. 2<>
Ibss-bi communirnção telegraphica 

do s»qn«lm ,1. 1’orfirio Miranda, in- 
temhmte municipal de Bonzel no Es 
lado do Fará, de havei su ‘eionado 
* lei municipal contribuindo coiu se 
is cootow de reis. l>a inteudencia de 
JtaituUt igual comumnicac ão de ter 
sido vobulo \ erl)a de dt*/, contos (le 
reis, O município da capital, que 
votou cincoenta coutos, vae fazer en 
traga já  á grande cotnmiasão tle lima 
terça jmiie d'essa dotação. 

Samlaçá*-*.
Ihixdeem < Pm/nm. secrt-tario ge

ral da Liga Marítima e do comitê 
centra).

Hio. *27
Da grande rommiain mineira re 

eebi o seguinte telegranima

SatxMiios t rfttar-se da mudança do Hotel 
hitci-nui-joiuü pum o interior do Entado.

lÍHteve hontem em «grndavel palestra no 
cortiço s. «sã. o de Augusto
pot«lo. que teve ;i finexa de íifÇradecer-nos 
o imvo tu-azAo d‘nrin!«* que lhe concede
mos.

No corou da palestra, mostrou-se um 
lauto magoado com as catigatims que 
lhe juizeiuos pultiii-o. dizendo nfto se
comju-etieniler utn conde encnugnlhfiih 

Kieiíinos di-soludos por essa íuterpretíi- 
çho erroiMsi du phinse que eiiipo-iramos 
r  jurámoM pi'los iiohhos Icitíhss tju,; as ean- 
jíulhas com que n nobre titular ajipaossui 
jsimmentielo ernin, nado mai» mulo me
nos. que mil simples fãni^e-iie?..

L e t t r a s
contradiçAo

Aluiu wavim entntn, que fnonitpt 
( 'om o meu wmAo de n m o t« ile /meendo, 
-1/Ainçom/o urja, ntmtieoado 
O rigor (jue f>‘ salva e fi men euh figo.

Assim desvies sempre do tnmi tudo 
(is tens olhos. Sem oiç/us o qae digo !
A.* assim posso morrer, morrer eomigo. 
Ente amor rritnittoso e condem nado.

Sê sempre pura ! Eu com detiodo eageito 
Um Item »/ne fosse feito do teu dotimo. 
Uorpo amado de uma alma ipie respeito !

Assim pensa .assim quero ,assim me engano. 
Uomose não sentisse que em meo imito. 
Unis», eov&nie, um coração humano I...

Vicente de ('AHVAIJIO.

e Oliveira 8a,ntos recusaram o man
dato de representantes do partido 
opposieionista d’este Estado perante 
a convenção do partido govornista 
ijo Rio de Janeiro.

VIDA SO CÍAL
-----ANNIVERSARIOS
OOMPLETA ANNOS AMANHAN :
O nosso amigo e (‘orreJigionario 

sr. Augusto Silva, fnneeionario do 
M(*lhoramento do Porto.

-----C0MMUNICAD0S
O sr. Aristóteles Gosta e sua di

gna esposa, d. Joanua Marinho Pes
soa da Gosta, tiveram a gentileza 
de participar-nos o nascimento de 
sen filho Giiscudo, oceorrido uo dia 
28 do coí iente.

Jurei ü ftrn-a d« murro : 
Aquillo que u Ua/meui <Uv 
Nín» é eauirnlltM de luirm. 
K‘ cuî íUhii de íittdz.

liepoí.« de uns vinte annos de ftiiswntúa, 
jindava hontem p*lrt cidade uni inniVo das 
almas, de õpa. cliajWH) de so| e sai-óla 
fKnliudo esmolas fiar» o omito de sua de
voção.

Sç IvouxeSHe eangalhns. eraniof b m  ca 
pa/cs de jurar que tratjiva-se de al̂ nm 
diis lisí-m s <-ontractailos p ! Conde para 
as pmsiinas elcjrfM-s estíiduaes.

f*oiqiie, p ra maior cautela. 
K ei ifai quacsqiier falhas. 
(Is tis«'aes desfa barreta
,\ão deixarão as eamí»9»as.

«(C

—I» I
aqllelle

hontem na •■squina d a 
i.. (eMIleln |)N eorreliuioiin 
AniOISto l>S)|Mlhii>

ii-'i enm '*s|«̂  ia! <mr:nii 
iiImi- o pmes-io eleitora

Cominentava > 
qnella rua onde 
rios do eoude de

onde e>e T'+ 
editorial -

do I ii \ o •riu.
— forque
— Por enM̂a itos doe- iteplltmlos qlli 

nmriie-Mla ua ii-1ire-s*-!11_áo do tlio (íraiidt
do N 111 (<-.

-8*mpre e nina esperança '

 ̂ iola. minha ved*.
Minha aman-lln viol*. 
MniUfS desejos se p-rdem. 
\ ottl̂ ide tamU-ru consola

A rk m ia  Mfxtka

t f
O  N O V O

R f A G H U E L O r t

Subscripção Nacional
Par» aeqiti.sição dv m» quarto i*r< 

adnoHtfht, (pie tomará o glorioso nome 
(h* “ Kiachiiélo” :
A Rkpuiíui a.............................  HXlf
João rteridé».................................

Ha treze annos
•A REPUBLICA» KM 1»7

M 4r nçmto -1>U iclegmmm* do 
Kio qtie rm dr*. Am»m CuvuJeHirte

V A R I A S
O tempo.
A tomjH-r.u u ia  media de hontem, 

foi cgual a  24.28, para os extremos 
28.0 e Í9.8.

Tempo e vento variaveís.
Hoje, ás 7 horas da imtnhan, a 

temjieratura foi eguiif a 22.0 graus 
de calor, elevando Se ás 9,49 á 2fi,8. 

V eu tos HW e HSE fraco,

Hontem a  tarde, ao terminarmos 
nossa faina diariu, H enrique < ’:isfri- 
ciano honrou com a sua presença 
esta casa, onde só conta amigos e 
admiradores.

Vein hontem de Goyauninha, on
de exerce sua heuetica inttueucia, 
como Um dos chefes do uosso par
tido, o nosso prezado amigo capitão 
Luiz Gonzaga.

Por informações do sr. Gorbinia- 
uo Ví 1 taça, um dos auctores do mo- 
mimeuto do senador Fedro Velho, 
sabemos que o csculptor que execu
tou o dito monumento sr, Ed. Ba- 
doche inaugui-oii a 10 do corrente 
na cidade de Neveis (Frauça) uma 
estatua comuiemorativa dos soldados 
mortos na guerra de 1870.

Este monumento foi encommenda- 
do jielo Governo Froucez e sua inau 
gn ração causou grande suceesso.

Aimla i>or motivo do seu aun i- 
versario uatalicio o nosso eminente 
amigo coronel Pedro Soares, reeebeu 
do G im ilo  Gatholico Fio X, uma 
mensagem de felicitações.

Regii^sou hoje para Geará uiirim, 
pdo  horário da Central, o nosso di 
gno amigo, dr, Vieeme de íauhos 
F ilho, promotor publico d 'aquella 
comarca.

Sal»eim>s achar se gravmnentc mi 
formo, n 'esta cidade, o uosso disli- 
etulo amigo Maicolino d(‘ Carvalho, 
conhocido enfermeiro.

Reuniu Sí* boje, sob a pri^idem-ía 
do sr. inspeotor da AIfandega, a com 
missão de arlijtros. emuposta dos cs- 
cripturarios Joaquim Francisco de 
I/»\oll» Barata, ,bW- de Viveiros (
negiK Íantes corancis Olytiipn» jáviv-
rtw o Fldladelpho Lyra. afim »lc dai 
paus*er sotne o valor dc 4 
para dois automóveis e uma lancha 
a va|»or, apresentados a despacho 
|ados sra Viaima & Gil. d ‘esta pra- 
ç-A, cujo conferenic. escript ur.trio A 
nysio Vieira, impugnou por julgar 
deficiente o valor aprcscutado.

Saltemos que a (-ommissão dai- pa 
recer a favor dos srs. Yianna A (^

8<*giindo vimos dos jovnaes do sul. 
o üoh-o ('outcrrauco dr. .1 («'■ Lm**s 
Ra{Hiso da Gamara, foi demihidi 
do cargo de ehefe de j>o!icia do \  
umzouas a sen fiedido.

Es*vrevem mis :
*Por motivo do annivcrsiMio na- 

talieio de sua virtuoNa conaorte. d. 
Rosa Dantas de Carvalho, isdeve 
hontem em fruta o lar do digm* 
cavalheiro, capitão Horacio de «Mr- 
vulho, gerente it« -Fabnra Vigi* 
Ijuite».

A' miite, praaeutcH cavAlbeima e 
familia» da nuMm siadedadc, tní 
vula faria mrm* de diM»« c Itebidua,

lmveudo om seguida audição de iao 
djnhae «eoiupauhadaH ao violão pelo 
" Herouides França.

A todas foram prodigalizadas mui
tas gentilezas pelo capitão Horacio 

sua exrna. família.»

No quartel da 3* companhia de 
caçadore* adá sendo distribuído far
damento aos voluntários «speciaee e 
de manobras, para a parada do dia 
" de setembro.

O «Circulo Gatholieo Pío X» rnan 
daró celebrar missa dê 7° dia eui 
suftragio da alma de frei Celestino 
de Pedavolí, seu socio honorário.

*
Sabemos ter sido fundado, no do

mingo ultimo, u’esta capital, um 
club de regatas sob a direcção do 
joveu Antônio Odilon.

O novo club que tomou o nome 
de «8jH>rt Náutico Poteugy», adoptou 
as cores azul e branco.

Devidamente escoltado, veiu hon
tem de Goyanninha, remettido pelo 
jniz districtal (Faquelta villa, o pre 
so de justiça Jomjuim Barbosa de 
Lima, vulgo Joaquim Felíx, que 
foi pronunciado nas penas do art. 
267, do Codigo Penal, e que foi ca
pturado allt uo dia 22 do con-ente.

Apparaeendo noticias de rompi
mento entra o presidente William 
fraft e o w. Theodoro Roosevelt o 
primeúo mandou desmenti I-as offi 
cialmente.

No palacio do Itamaraty, um dia 
antes da chegada do dr. Baenz Pe 
ua, ficou resolvido o caso dos iusui 
tos ás bandeiras brasileiras e argen
tina.

Foi redigida uma acta c assigna- 
da pelo barão do Kio Branco e o 
representante do governo argentino 
no Brazil.

Na referida aeta ambos os paizes 
lamentam o iucidente e dizem que 
elle ufto pode estremecer as suas re 
taçóes de amizade.

E- sabido no Rio reinar grande 
descontentamento uas rodas dos civi- 
listas que têm a  direcção da cam- 
pauha politiea ua representação, 
devido ás ultimas reunióes cffectua- 
das e nas qnaes alguus uão toma- 
ram parte ueui foram ouvidos a 
respeito do que se pretendia deli
berar.

Affima-se que estão dispostos a 
agir por couta própria os srs. Iri 
ueu Machado e Pedro Moaeyv.

Estes e a maioria dos civiludas 
do Rio não foram ouvidos sobra o 
caso do estado do Rio e a fixação 
da taxa cambial, já  considerados 
questão fechada.

O siecretario do senado chileno tc 
legraphon ao senado brazi leiro agra
decendo os pezames que este enviou 
pela morte do dr. Pedro Moutt.

O tenente coronel Tliomaz Cavai 
cauti desistiu das conferências que 
pretendia fazer contra a vinda de 
uma miaaào estrangeira pura ins
truir o exercito.

O capitão de cor veta João Hnet 
Bm^eHar Pinto Guedes íbí nomeado 
ajudante da inspeciona do Arsenal 
de Marinha da Capital Federal.

Registro Civil.
4

Foram registrados, no respectivo 
cartorio, os nascí meu tos de Francis 
co Altino Manso Mardei, filho legi 
time de Alfredo Constancio Manso 
Maciel e d, Thereza Maria. Manso 
Maciel ; (Mseudo Casta, filho iegiti 
mo de Aristóteles Costa e d. Joanua 
Marinho Pessoa da Gosta ; e de João 
Freire de Moraes, filho legitimo de 
João Fraire de Moraes e d. Maria 
Freire de Moraes.

(Vlebram-se miss *̂  amanhan :

N» igreja matrix, ás 7 horas, }>cto 
co nego Estavam Dantas ;

Na igreja matriz, ás 7 hoim, polo 
padre Calazaus Pinheira ;

Na igraja matriz, ás 7 horas, poi 
vigário João de lãwtro.

Alfândega.
Serviço ao porto para amanha» . 

guarga, Odorico Pelimm ; reuuwh»rra, 
Izídio tVrrira e Jo^é Antanto . 
da. Henrique Nobre.

Guarnição Federal,
Scrvi^, jwwa Muanhau : fieralira o 

aerviço (fedia á (VvmpHnhia de(*u^  
dorra, o m . 2o taoenta Gnerrein».

Inferior de dia á companhia, o '2° 
sargento Manoel Cavalcanti,

Guarda ao quartel, o cabo Martin*.
Guarda á Oompanhiu, o cata» 

Vieira.
Ordem ao rom mando da Guamè/áo, 

o caim Freitas.
Piquete no quartel, o raroetrim

Vandia,
Uniforme Vk

F«»i imluido no «alado efltaino 
da P eompanhia de caçadores, o m  
bo <fe enquadra Rernardino Kiis-ira 
p«r ter ae engajado no 3" raginten 
b> *fe Cavallaria.

Labim/UFRN
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p fe v ovoãftfemmcvoã, noâm d*  
148 honii) miem Iatvm, Ubotei q w  fl- 
ouu asriin, durante oito oa des dias,

I tempo depois do qual 
em mosquitos.

Imnao

ASSIOMATUSA»
Anu», 159 -Sêmtstr», 89— Tnmsstr», 49

As Mmgnaianui éorueçsm em qutUyuvi 
tvtn/x) teimiaaiithf fwinpr? em utorço, ju
nho, setembro v deanntbro,

jwfttViiAit t  U t t y i
|200 norltotAem cada puhlicaçfto

ANNUNCtOS, m  ajUBte
Os pagamento# de assignAturmi e qntteoquer 

pnfmvnçõetf serão feitos adêaotttduatsitts \

A REPUBLICA«
ÜIASIO 01 T1SUK

OROAO 00 PARTUMIEPUBUCAN0 PHMERAL 
DIRECÇÃO POLÍTICA

*__ u i .  Ct«Mi4iu 1é liAÜi I Quando toes mosquitos pisam »
bOSluM m m m  U riniiv I uQDte (nó * feiuea 6 que póde ftuar] o

«ratir. ttrenk  M m l HMM IU U T N  » « * »  d’f* í^
1*. _ t [ir  uvjuf p|gTn I dentro d eila, no lojjir da forroado, os

unviiVi m p r s »  nm » | ^ rnieu^  os filhote» do plmmodium
> matarie, os quaes d’ahi vAo ter ao san 
gue, onde chegando, agarram-se a 
uuh globulosinhos vermelhe* chama 
dos Aemati», que d o  partes muito ínt 
portanto do sangue, dando-lhe a cõr 
vermelha, que elle tom, além de cou 
duzirem ]>or todos os logares do nosso 
corpo a parte mais preciosa do ac que 
respirauioH.

Depois de agarrarem-ae da hema 
tia» OS pioemmü ue toiiúhki inais ou t&C 
nos a forma de enguia e, furando os 
globnlosinhos, ntolle» penetram e ahi 
fasern casas e multiplicam s» de tal 
fôrma, dentro das hematia», que estas 
partem-se, abrem-se, como a casca de 
um ovo, que o pinto quobia, saindo 
dentro dtolla» milhares „dc ptasmodio» 
e ao mesmo tempo um veneno por 
elle» fabricado ; e ani maes e veneno 
espalham-se por ítalo o sangue, des
truindo novamente as hamatim e en
venenando o corpo.

E cada vez que isto succede, cada 
vez que os globulos vermelhos são 
destruídos, apparece o aeeetm da» ma
leita», isto é : o frio, o bater de quei
xos, o tremor de todo o corpo, e de
pois : o calor, a febre e tinalmente os 
suores, que marcam o íim do» aCfn»»o» 
de sezõe», das febre» intermitente», do 
paladãnno.

E esta de&truíçâo de globulos, e este 
derramamento de veneno tantas vezes 
repete-se, que um tempo chega, no

O
to, da on tem  d o  «pato* *r. dfovepfmdor

o  â  w lO r a n d i  d o

As p ro p o sta s  poder Ao versar sobro to d o s  servidos o  a  so b n  
cad a  um d>U es iso ladam ente.

O G overno reserva-se o  d ire ito  de an tiu lu ru  concorrência

Dr. Saenz Pena
A recepção do dr. Roque Baenz 

Pena 110 palacio do Oattete attingiu 
ao deliría

A imprensa <lo Rio, em geral, re- 
ferese á solennidade, classiíicaudo-a 
de festa rara cm imponência e em 
que tomaram parte, além da etito 
dia sociedade carioca, todos os minis
tros, inclusive o monsebhor Bavooa, 
núncio apostólico.

O counerto excedeu & expectativa.
O dr. Saenz Pena, sua família e 

os argentinos que aqui se acham e 
estiveram presentes á recepção não 
se cansaram em tecer elogios ao 
pomposo festival.

chapéoo par* hoineuo, perfumarias,
etc, et*

CIDÁDK AI/TA—NATAL
Irineu Pinheiro.

IBM. M A M O  I.Y H A
MRDHX)

Oonsultorío e rwldeuclrt A avenide 
iTattrs* de Lyra* n. 10. Attonde » 
todo chantado e a qualquer hora.

jpbetlsaáft OoÉta Pereira, vende 
casas de telha e tntpa, sendo 2 
n u  da Balgadeira outra uoBse- 

co Novo e uma outra no Alecrim ■ 
uma de tüollo A rua Padre Pinto,’

antiga do Fogo.
Quem pretender jioderA procui al-o 

110 Hotel Internacional, que arlia- 
se legal mente autorisado para fazer 
negiicio.

projectos, p la n ta s  e O rçam entos
A preíerencia do  G overno n á o  en vo lve  responsab ilidade s o 

bre detalhas d o  co n tra cto , que serão com b in ad os postôriorinene- 
t e  e  farão  p a rte  in tegran te  d ’elle, afim  de que seja assegu rad a  de 
m odo a b so lu to  a  ^na execuçAo com  g a r a n tia s  m axím a p a ra  o  
E stad o . .

À fa lta  dc uticordo sobre esses d etalhes a n n u la m , sem d ireito  
a reclam ações, a preferencia dada á  p ro p o sta  escolh ida,

Nenhum concorrente poderá apresen tar huk p rop osta  sem  
exhibir conhecim ento  de h aver  d ep ositad o  no T hesouro um a  
caução  de d o is  co n to s  de réis.

N ata l, Tv de abril de 191<),
JÒwjuhu Sotuvs R.da ('amara, 

secretario  in terino  do govern o .

“O PROPHETA”
CASCUDO & COMP. .F.

Na ('amara do» Deputados da Re
publica Argentina o si. Adolfb Mu
jice, em brilhante discuroo, jufltifi*-1 qual grande parte ilas hematwx de»a- 
cou a moyão de agradecimento ao I pparece ; e por iaso o sangue vai per 
governo c ao povo de nosso paiz, I dendo a cor vermelha e ficando mais 
pela recepção carinhosa e geutilezae I envenenado, c o doeule amarelando,
aqui dispeimiulas ao dr. Saenz Fona.

O discurso do sr. Miyiee foi va
rias vezes interrompido por frené
ticos ap piau sos.

Falariini em seguida sobre o mea- 
rno assunipto os si«. Lueas Ajarra- 
gai ay e Montes Ocagouett, tecendo 
ambos os maiores elogio» aos bra- 
ziloiros e congratulando-se com o 
realameuto ilas relações amistosa» en
tro os dois paizes.

Us oradores foram obrigado» a sus
pender os seus discurso» por terem 
sido íenumeras vezes iuterrompido» 
pelos applausos que irrompiam de 
seus co 1 legas e das galerias.

A moção foi approvada por una
nimidade de votos.

enfraquecendo 
ii» vezes rapida- 
1 ratado wem de-

Os

cada vez mais pálido, 
sempre, e morrendo 
mente, ae não fòr 
mora

Se 0 doente não curar-se direito, 
fica empalanuido para toda a vida, 
inutilisado para o trabalho, e os fi
lho» que produzir serão todas muito 
enfezados e doentios.

Dc longe se conhece o sujeito, que 
tem maleita oeUui; a cara iV el le c t omo a 
de pessoa que mergullu u na agua 
cheia de lama e não ©nchugou-se, fi
cando seecas nas faces e adiante tio 
pescoço, manchas ligeiramente escu- 
ras, representada» jior muitos r»mti- 
nhos Biijos, reunidos.

Esses sujeito», tíoinu Ioda genle que 
tiver maleita», são jierigoHOM, i>ara 
tel-os como camaratla», colonos ou

vindo» deLivcrjKKd no vapor inglez 
«Matador», (mtr.ulo tio porto d’esta 
capital a 8 de abril dó corrente anno, 
e considerados cm abandono, de aceor- 
do com o 11. 4, S 1 ‘‘ dé art. 254 da 
mesma Coirolidiu/Üo.

O leilão terá logar em um dos a r
mazéns tf  esta Alfandega, devendo 
começar ao meio dia.

LOTE 1°

Dez <JU> iHiças de brim de linho tin 
to, de mais de 12 atá 21 fios, eiu cinco 
mellimctros 2, 1 lesando bruto 110 eu- 
voltorit». cento e dezesei» kdos e li
quido real cento e doze kilos,

LOTE 2‘.’»
Onze 01) i>eças de brim tle linho 

tinto, tle mais (le 12 até 24 fios em cin 
co millímetros, 2, pecando brut-o 110 
ctivolíoriocento c vinte e sete kilos e 
liqoitlo real cento e vinte e um kilos.

Alfandega de Natal, 27 de abrü de 
1910.

O 2? escripturario,
José A. de Viveiros.

Thesouro do Estado

joruaes publicaram tolegram- 
iiiati do presidente Figueirôa Alcor-1 hoopeden, porque ymtlem passar a mo | ffll. . 
ta ao dr. Roque 8aenz Pena e A I lestia no» outias camaratias ou eiupre | 
Camara do» Deputado», dizendo-se I gado» da» fazenda» 011 pesnoa <Uí fatni
agradecido pelas manifestações do I lia.

As vezes os corj»os dos mosquitosnosso paiz A Republica Argentina.

Muito» passageiros argentinos, em 
tran/ito i«do imrto do Rio de J a 
neiro, foram ao palacio Guanabara! 
cumprínieutar o dr. Saenz Pena o 
sus família, mostramlo-se encantados 
eom as lestas de hontem e peuho- 
radi^simos com as manifestações de 
apre<;o ;u> geu paiz.

La Prensa censura a  ( ‘amara e os 
jornaes argentino» que occupan* pa
ginas inteii-a» noticiando as festas 
aqui realizadas em homeuag«*ui ao 
dr. l\o<|iie Raenz Pena, e fazendo 
refero nciíts elogiosas ao nosso paiz.

O Metc York Tmeft diz que wto a 
larmaiitcs a» sympathia» do di1. Ba 
enz Fe na aos europeus, porquanto 
s&o conhecida» as suas preferências 
pelo» povos da raça latina.

Accreacenia o mesmo jornal que 
isto importa n1 uma ameaça ao» in 
teresses norte-americanos na Repu
blica Argentina.

Attestodos como o que segue, va
lem tanto para o bom e justo  nome 
da «Emulsão do Scott» que aquelles 
que procuram falsificar a «Emul- 
são de Bcott» davam de boa 
vontade rio» de dinheiro. «Attentosob 
a fé do meu grau que tenho emprega
do sempre com muito bons rosuttado» 
a «Emulsão de Bcott» em todas a» aífe- 
cções das via» respiratórias, debilida
de geral e tinalmente todas as lezÔes 
que tragam o depau|)erameuto do sau- 
gne e enfrai|tiecimetito geral, não sõ 
em miuha elientella como também cm 
minha própria latnília.
«Dr. João Leite JBittemourt ('alazau».

«Bahia».

PBMWDi Í6R1C0LA
AS MALEITAS

A» maleita», tamb<‘iu chamadas »e- 
sÕe*, febre» intermitentes, febre» pahts 
tre» e potndiamo, que é o nome mais 
direito, flfco cansadas |*>r um peqncni 
110 animal, que tem o nome de. ptax- 
rnodium motarie, o  qual riostrAe e enve
nena o sangue.

Imaginai uma gotta dc clara de ovo, 
tfto |»equenina (pie não t*i (ms» vér 
eom m  olhos, movendo-mp romn um 
polvo, e tereis mais on menos a figura 
do causador das watebeai, do proiluctor 
do palndintiia, suiimal t ío  mesquinho 
«le tamanho. qu« m» o podemos ver 
)M>r meio de <im % ídro de augmonto, 
«sipMáal, chamado miermeopio.

O ranaadôr das «e«Ara, o  ptaêmodinm 
vive dentro do corpo de cer

tos M M ftiii^ de qualidades diversas; 
u n a  (Telia* r hama se AnapMm, cqjos 
mosquitos gostam dmi agums claras 
ostra diaarn-se < 'ater, e flaata das a 

ewiniH, "OjSN podres ;  outra II 
nalnif nit*; ferfe.

mo^qailiis

vezes o»
não contém o germen do ptuinnenlmm 
mahvrie, e i>oniuanto a» feiueiis podem 
moi-der[»em produzir maleita» ; quan
do porém, o» mosquitos mordem um 
doente de maleita velha, como aquelle 
ao qual no» referimos, chupam eoui o 
sangue d’esses doentes OS gerirnm» do 
paludismo, os pltmaoduw, «pie ficam 
de tal modo morando no corpo dos inos- 
quitos,ondese multiplirarão ede onde 
saiião na primeira occjusí&o opporl uníi, 
por meio das picada» na pelle do ho 
mem, eapalliando assim as maleita» por 
logare» e casas, onde ante» não liavia.

Este modo tle apanhar-wí maleita» é 
o mais frequente e o único conhecido, 
entretanto é bom saber que ás vezes 
tôm-»e ttezõe» sem haver moMpiito», e 
tamltem, quando se trabalha uoh ser
viços de terra, abrindo valia», rogos | 
d’agua, limiK\sa dc açude», etc,

Eis o queé a maleita e como d ia  é 
produzida ; vejamos agora os meio» de | 
evitai-a.

Convém lembrar aqui, «pie na ditti- 
cnidade de conhecermos os mosquitos 
que espalham maleita» e outras im>- 
lestiaa, o mais acerbulo sem fazm- 
guerra a tudo que fór yenUlotutu», l*or- 
rachado», einfim, » tudo que fôr mos
quitos. K  não lmverA senão lieueficios, 
estendendo esta guerra ás moscas, 
causadoras tombem «le muitas molés
tia» e grav̂ c».

D r . D ias M a r tin », 
Chefe do serviço de infq^cçfto ugrir ola.

(Continóa. )

ltEBGATE DE AFOLICEB

O sr, Inspector do Thesouro do Es- 
tado do Rio Grande do Norte faz clu 

ao eoiihecimento tle quem inte- 
sNíir possa que a  Junta Adminis 

t ral i va da FaMUitia Estadual, eni st-s- 
são ordíliaria de hoje, em vista de o 
llieio do exmo. Governador, sob n. 
;tl<>5, de 20 do audaute, ivwilveu mau 
atlr proceder o resgate, facultativo, 
da» apólice» da divida publica d’esto 
mesmo Estatlo, eom o abat-iimmto tle 
10 %.

Fara cslt  ̂ fim convida tis possnitlo- 
rc» *la» ic ler ida» apólices a comparece 
iviii, ii’tk»bt rttparüçãii,<12eUtro do pra- 
so de sessenta dias, a coiitar tia publi-

AO PUBLICO
Izabel CoHcano do Rego, avisa aos 

interessades que se acha iustallado em 
sua casa de morada, á rua 2 L de mar
ço, 11. 2, um modesto a! ■ ■■ ■!«* eostu
ras, destinado oxelusavam.-ate aos 
trabalhos para senhora» e croança». 

Garante todo esmero e iierfeição. 
Actccita eiicomnieuda» para fórn tia 

capital.
Natal, 29 dc agostt» de 1910.

A coisa é esta...
N ataln iiee»  dt* 
C \ n« r n a  d o  
4 0 , arqibn do

nl-
do

ex-

A «Desponsa 
M. Maiti aiki tíí 
()oranier(-io, 11v 
recob(‘r ;

Bilz, ti bobidn ideal sern 
cool ; g rande  ao rtim en to  
eHpcoifllidadeBHlimeiiti(*ioB,
trangeiraH  e naoionaofl, eom o 
Hejam : i>«íxoh do difíereittee 
(limlidíirtoe ; naborosoH paios e 
lom bo do pom > ; toucinho , bis- 

o dooos do of»oo, la ra n ja , 
b anana  piras, oto., d a  a fam a
d a  fabrica de Leal SSantOB & 
tjo Rio G rando do S11I.

Rebitla» finioainiUH, dendo o 
vinho do mo/.fi do prim oira 
grandpza ao  cbam pa^no Hiipe- 
rior.

Puriasim na mantoigiiH do Mi- 
naH,r(‘(H‘bidaw diroetam ento do» 
fabrica ntiírt.

B onito  sortin i(‘n to  do obrao  
tio lin rro  ; ja rro s  para. floro», 
copou, m oringas e filho».

Visitem a «Ílospensít Nata. 
lenso” onde ho m ostra  o  <pic 
v.ton do iriolhor ao  m oroadoe 
jm r nr<«;oH íidmira.voiH.

10 nào  Iho difijo nmÍH nada ...

Preços correntes de yeifumarias, <b* 
fabrica Houbigant, de Pariz :

EXTKAtTOK I
Mrtjcstit' 1 *i#000 ]
Premier Mai lOBOOO
La Rose Franee |4$000
L’Oeillet Roy 1J1B000
Rtwe Ideal 9BO00
Ideal 10*000
Imperial 6*000
Mes ]>éliee» 11*00*
Royal Bouvardia 10*000
Royal Houbigant 8*000
Royal Cyelauieu 8*000
Royal BtHlonia 8*000
Ooeur Jeainiettc 6*000
Brilhantina da» marea» supra 4*000

r.oçXt>
Majestic 10*900
Premier Mai 7*000
La Rase Franee 9*000
i;oeiih t ::•»>• 8*000
Roynl ! - ,. n*di;l 7*000
Ideal 7*000
Rose bleal 7*(M>0
Imperial ti*0(Ht
Mcs 1 )éi lee» S*tKH>
Rtiyal Cyclíuneii 7*000
Royal Houliigant 6*000
Vegetal 5*000

SABONKTES
Ideal 5*000
Imjiei-ial 8*00(1
MesDéliccs 6*000
(VM»nr Jeannette 4*000
ihtval fftmbigant ‘{*000
La Itose Franee 6*000

ró »  1>K AKKOZ
Inqièríul 1*000
Idttal 6*000
Itoyal Bouvardia ií*000
l£oyal Houbigant 5*000
Royal Gyclanicn 6*<HM)
Royal lícgonia 5s|
La Kost‘ F iímicc 8*000
Miijestie 8*000
Cothir Jeannette 5*000
Fi tnnier Mai 0*000
IjtM‘illcl‘ Roy 8*000
Me» Dclicc.s 7*000

cação do presente cddal.
Scítretariu tln Junta Atlminislraliva 

tia Fase mia <lo E l min, cm 25 tle a- 
gmto tle 1910,

O secretario, 
hheefuict Wandertei/.

SOLICITADAS

Pensando e rindo
O balbuciar da creança é como 

t> entreabir da tlor : parece *pie tém 
perfume essas alma» camlida».

VinoR Hrtif».

Qual tuna rosa em botão 
Com todo viço e frescor.
Tal é a côr delicada 
Das faces do meu amor.

Um rapaz muito iH»lante c tpie 
vfu 110 dicciouario de synonymos, que 
equitativti é synonymo de justo, foi 
um dia comprar calçados

Ao experimentar uma botina, per
gunta- lhe o caixeiro !

-Berve esto t  Não é assim T 
-- ?flío : responde elle : Está um

jtoucochinho eqnitativa !
T a ETAJUN.

Uiulielina Maria tle Jesus, 
Maria l)ole/.el,e Jtianna lía- 
ptista tln Trindade, agnule 
cem do intimo d’aluia a to~ 
tla» As pessoas (pitt fistiram o 
caridoso obséquio de acom
panhar o cadaver «ló seu 
]>re»ado c sempre lembrado 
tiiho e irmão FRANCISCO 

DA TRINDADE, até a sua ultima 
morada, e convidam aos seus parentes 
e amigos para assistirem á missa do 
7° ti iaque mandam rosar por alma do 
mesmo fi nado, que terá hgar ua ma 
nhau tle 5 de tsdembro vindouro, na 
matriz d’esta cidade,As 7 hora».

Natol, 86 de agosto de .1910.

Previdente Natalense
Faço publico para os devidos fins, 

que n esta dato foram propostos para 
sócios da Previdente Natalense, Joa 
qiiiin Ignacio Torres, casado, com 86 
anno» de idade, pharmaceutfeo e resi 
dente n?esto cidade, e d. Annita Dan
tas Torres, casada, com 80 anno» de 
idade e residente n esta cidade.

Secretaria da Previdente Natalense. 
27 d« agosto de 19to,

O  secre ta rio ,
Júêtt JHo»9*io Filçueira.

[

Alfandega de Natal
De

trama
'ordem do ar,

oai o n. 3, ã257 daOowioliilaçãa, 
dia# de raterabráprozino 
lngar o MlBft de waamwaiu de 

Indaa gttfáaM dmldoáiot) M. 145 « 14*,

t
da

e da
arí.

o

dote
C F  A.

A M TOCIOS
O Novo Século

Hemetério Lyra, tendo recebido di 
nactainetilc d» is m  Houhigaut, dc, 
Pírift, o n  grande e moderno «orti 
mento de perfumaria*, vende pelos 
preços do merendo.

PARA («RR

(juem comprar m tigos 110 valor tle 
inais-ile 100*000, ttmi direito, a um 
vitlio t|c Brilhantina ou uma caiva 
tle SalKmetcs ou uma caixa tle Fé th 
arroz.

CLUBS DA LOJA 80H JESDS

LLOYI) IIRIZILKIRO
SOCIEDADE ÀN0NY.MA

() FAQrETE

(U tmnuinthmlt' A. O, Short 
li8pcra<lo iIoh porto»  <1 o huI 

notliii ‘bit* HtdAuniiro.w^ito para  
os <lo norto  tl(*poÍ8 Ha intlispon- 
savel datnora.

o  f a q f l t e
S K I N i i l P E

/  -bm m uuth tn tc f \vi o Deli' A m iro  
Itaporado dos p o rto s  do snl 

110 diíi 11 ou 12. sej*nit‘ p a ra  oh 
do n o rte  depois da itidispensti- 
vel dem ora.

O FAQUETE
B U V I W W C A

Comnmn(Junte (K R um as
lÍHperadodos p o rto s  do sal 

110 d ia  1 ou 2 de setem bro, w*- 
í*ue p a ra  os do norte, depois 
da indispensá vel dem ora.

NOTA—Este paquete  não  re
cebe pasHageiros.

A s  p r a s a g n iR  d e  id a  e  v o l
ta  t e e n i | * >h  d e  a b a t im e n t o .

Pura cargn. pa isagens, on~ 
eoTnrnrndu*. v/iforas p m » is in- 
torrnaçòns. a tra ta r  t om  o a- 
gente*—

O DILO N D E A. GA RCIA.

RUA DR. BARATA, 47

V K N D M K jm

dU
Wte de d

Os proprietários tia loja B0111 Jesus 
attemicmln a» grande Hortimciito do» 
sen» ratolmleciinentos, resorveromí or- 
gauisar clubs c para este fim já «e ;i- 
chain ;iÍM*rtíis inscripçÕes, com muittis 
ti ti meros tonnulo» tios clubs de tefnos 
tle csiscmiras, terno» th» brins tle core» 
e de clüipéí >s de lebre para lunçeiis.

Aprt)vt»ilt»m !
Filial, rna Frei Migueliuho, 84, 

i Htrht» A' Irmão.

Kl A TIÍIXDADK- 1 -RIBEIRA

Calçados Comlôr, pret/os. sc»m com 
peteucia ua A LINDA BRAZILEIRA 
á rua Vigário Bartholomtm n. 12.

Chapeos para senhoras e se* 
nhoritas, toucados e capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro»0 GRANDE 
ORIENTE.

CIRURGIÃO DENTISTA

Nizario Grugél
OOXSILTAS D AH 8 ÁS i  

H u m  C o r o n e l B op IT acio , 2 4

CAPIM — ('«mpin-re qualquer 
tpiantidadc. seceo t» verde no es- 
criptorio tios Rondes, em fronte á 
Fabrica tle Tecidos. Paga s»? liem.

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a juro raodico, com hy- 

potheca de prédio» na Capital.
A tratar cou Suzaua Baile», rua 

coronel Bonifácio.

A Liada Braaileira
Acaha de ser rigoronamente refor

mado e mudado este estabelecimento 
para o pradio n. 12 á rna Vigário 
Bart holomeu, onde eapera o compare- 
cimento de amns amaveis fregueze», a- 
fim tle aproveitar m grande redncçfio 
de preço» e o variado oortiamnto de 
fenturiaa bvaacan arrendada» e de co 
rea, eorte» para voatidow, patltot» de 
Mtm, rapa», ecbacpe» de aoda, gaMta, Kvanslo l^ ilto , na qmfidade <le 
bordadkM, flta» eom a* enrea da a o d  ^prorur.vtor da exma. ««, d. Anaa

Graude e be|lo sprtimento 
de fravatas brancas e de co
res, recebeu boje, a ALFAIA- 
TARIA BRAZIL

Dr. Januario Cicco
MEIliai B OPERAIKlR

I)é rtmaiUM todo» o» dia», de 11 á» 4 
da torde, em «as reaidencía, 4 roa Sena
dor Jt«sé Bonifácio, 17.

Dcdic'* ce também á» moleetlá» do na
m , h < c:i, garganta e onvfdoe.

Pcrfumariii» flua* sé m  adquire na 
A LINDA BRAZILEIRA—Irínen Pi 
nhcirt>—Rna Vigário Bartholomea 
11. 12.

CASAS A "VENDA

Sita. Lconor Pedrazo
e m b e l l e c id a  c o m  a

FmylgifldaScBtt

ttrjr.’

.5 w i «•. í
j Tvt**

“ Minha filha Leonor 
padeceu durante vanot 
anno* de Eexema e Ane
mia. Recorrí a todo* o* 
medicamento* sem obter 
proveito algum, até que 
tive a felix ideía d|a dar- 
lhe a de Scott
qa« lhe rattilohl a saude.”
-ANTONlO PEDROZO, 
Can»r;"~*> 9L f«

Nada desfeia maia o 
rosto das senhorita* t^ano 
& côr macilonta, oa cravos, 
esjntthaa, eczana e  outras 
eropçõç* da pel>« que pro
veem da imparei# da 
sangue.

A  E m a U ã o  de S c o t t  
regenera e  cnríqnece o 
sangue melfaior ‘è  mats 
rapidamente que nenhum 
outro remedia, mçpplJe 4» 
systema toda a  impureza 
e  dá k  tex a  côr rosada 
que é  distinctívo dc belíe-
M e  D#ude.

Exigir sempre 
esta marca, sem 
aqualmnhuma 
Emuhào 4 boa 
nem legitima.

Senti a  Bwnw. Oilelew. Nbt« VuL
‘í. ‘5

--- V

Cm “Siatluí”.
TIK

A. CAMPOS
Ri a no Owvipon lt)fi (antigo í\f

-R IO  DE JANEIRO
A KSCIIOLA REGIONAL DF, 

APFRENDIZES MAKIMI El ICi 18. 
d ^ t e  Estado pela |»m»tm shi 
digno conuiiissario, o »r. t^iiohie 
Antonio Fernandes de Olitcira. 
possuidora do nutnero H o, riuh 
«E» de uiachinas de escrever, vem 
de ser contemplada no sorti-n» dc 
15 do mee p. findo.com unm rnii- 
cbinade escrever tNMlTH* VISÍ
VEL, a  melhor até hoje conhroidu.

A machina de escrever «KMITII 
VISÍVEL, justaiuente reputado o 
MAIOR INVENTO DA MECHAM 
CA MODERNA alli as vantagem* 
relho forte e resistente.

A kSMITH* VISÍVEL é, toda i-ila 
montada sobreespherae articula* 
das, nfio desalinha, náo tem iri- 
cqao, portanto não gasta, nfn» % 
acaba 1

O leitor, a  quem íístou mo diri
gindo n’eete momento, thNejaudo 
fazer aequisição de uma-visto qm* 
ella é util e neceraariaa todo» mi a 
quaei todoe—não tem mai» que di 
rigir se á agencia da CASA «STAN* 
DARTs, á rua «Senador Joné Boni
fácio > n. 8, e tomar uma in»rrip<-7io 
noe clube d i CASA «STANDART., 
que, como do exemplo acima fi<a 
apto a  adquirir uma pelo pret o dr* 
(1*800, 13*000, 20*400, 27SÍOO 
34*000, etc,

Tem também a  CASA STAN
DART mais os seguinte» artigo* 
que s&o igualmente vendido» 8 
prestações semauaee, com w>rteii*. 
SfiM ACCRESSIMO de preço :

Pnuo» RITTER, o mai» hei Io »■ 
harmonioso instrumento, preeia 
çAo semanal, 19*;

Fitas a duas cotes e OFFK IAIX 
papel, papel carbono, oleo, ett . 
encontra*#» na masma Agencia.» 
1 ofenda rua «Senador José Bom* 
faeío* n. 8—Ribeira—Natal,

Pianista RKX, moderna invenç»* 
que adaptada a  qualquer pian<> 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde
pendente de saber musica, presta
ção 19* [com direito a  300* em 
musicas escolhidas);

ChroiHMsetru ROlAL—o primei**
40 rsloaio do  uaieerao—prestação 
mauai 0*4 0 0 .

il,FCTFL MpflCiNP MflNrHQI1Q
Labim/UFRN
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C u r a  m o l e i s t i a i i  d a s

T O S S E  ?  B E O M I L
M !Í . ' \l* ' ■ | » Ç t * *

C u r a  a s t h m a ,  b r o n c H I te  e  c o q u e lu c h e

0  dr. J o ií. Joaqate PtotoT I n f i i l p  pala R i e i l M i

Attnato qw  tenho entpmMdo na minha nHnka o mamvüboao 
«ado a  8ACDK OA MULHpR» obtendo oe w tto m  im itado*

Barra, 38 de fevereiro de 1909.—Dr. J o e é  J o a q u i m  P i n t o .

Atteeto que heiem pregado
» JQegre,

uctoa doe m .__ _ _ _ _ bastas veeee oe __ ______
i W d t «  Freitas, de Porto JOe^w, BBOMIL e A BAÜDE DA MULHER, 
obtrndo sempre resultados oe mais eatíefeetorioe, de sorto que, suai to  
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Pr. A t r a u i o  d e  A r a ú j o  J o r g e ,

BQRQ-BORACICA COM DUM, FEBflUS. . :
Almoxarifado Geral do Estado

a b &m k  f a r f a d o  k  u s o
‘ «

Estão á disposição doe ers. criadores e agricultores, peloe reduzidos preço, 
de 11 $930, rodee de arame farpado, cotu 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, «fio excedendo de 5 polrçraduii o espado de nina farpa fl 
outra, com 2 kits» do grampos ; por 12$00t>, rodae de lOO übrae, medindo tam- 
Iwm 420  metros de comprimento, nüo excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
unm farpa a outra, com 2 kilos de grampo»; p< r 10$000 , rodns.de iirunif liso n. 8 
paro cerca, com 100 libras, medindo cerca de 4oO metros de comprimento, c por 
14$000 , rodas também de arame iieo de a. 14 p«ra amarrar ia. eooi 100 libras.

\ amnii n$utiçaft t*a par* fedor m  sre. oriadom o agricuitoiss, psr preços r«duu<f«K
Cauos galvanizados de 1 p. #300 o pá
Ditos de 2 p........................  $700 ” v
Bojõe# de 1 p......„,....   $200rada
Ditos ** 2 * .................... $500 (um
Tò ” ” ** X  1 ...........  1$000
Enxadas amerfc, de 3 llbe. 1$800

” ** ” 4  ”  2$100 uma
*» bra*. ”  2 % ”  $800

Euimlns lirnz. de 3 libs...... $900
” " ” 3 % ” 1$000

Machados de 3 Hbs.............  3$0(>0 um
ldcm do 3 1 jâ “ ............  3$ 100 "
Machadinhas n. 2......   *2$2<M» uma
IWiVs[.bicará].......... ......  3$4oo
Picaretas,....,....................  3$00()

O dtrector, ThfHnhmoViiiv;i

iim s iiu m  mus

. “ F E E T ID E S C I i"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Áuctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contosunmnmunLiiEErini
Socios mscnptos até fevereiro ...................  55.000

\ Capital subscripto ..................... .........................* • 24.125:985jrOOO

Os socios da C aixa A pagam  5$000 do jo ia  e R$000 de m ensa
lidade d u ran te  lo  annos, no tim  dos quaes perceberão um a pensão 
v ita líc ia  m ensal de 100$000 no m áxim o.

Os soçios da C aixa B  pagam  R$000 de joia e 2$500 de m ensali
dades e teem  d ireito  a um a pensão, no máximo» de 15o$ooo men- 
saes no tim de IS annos.

A PREVIDÊNCIA ê a suciedçde znntualista roai* importante do Brasil em numero 
de socios e capitaea, o que garante a realização doa seus intuitos de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra cottgenere.

No raso do Bocio fallecer antes de ser pensionista, a sociedade restituírá n seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com exeepçíio da joia e r  ultaa.

SOFFREIS DAPELLE?
U S A E

0 grande remedio para curar ASTH11A, T0S3B, CO
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
roaceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
B1JA J*A COXCBIÇAO

—N a t a l—

ou

em
grande vantagem

qualquer parte em que, se acharem oa contribuintes.
obrigs pagar as pensoeu

>s pagamentos antecipados de 10 e 1E annos gozam das reducçõça de 2o e 15 q. rcs- 
pectívamente.

D I R K C T O R I A
l*reeidente— Or. Francisco de Toledo M alta, ex m inistro da  Fazenda 

em 8 . Paulo e deputado federal ;
Vice*preeidente— Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de S. 

Paulo ;
SecretariO“ I)r. ,J. Kodriguee doe Wantoe, deputado estadual e capi

ta lista  ;
Theeoureiro— Commendador Joeé Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
gerente— *J. Herculano de Carvalho.

i >i r k c t o k i :m e i t  e u t i v o h
Dr. Altredo Zcuquim, A rthur Ferreira L im a, Autonio  de Camileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento das mensalidades serão feito# na residência do agente geral noa dias 

uteis, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e vitlas do interior do Estado; os interessados deve- 

rfio dirigir-se ao agente geral n'esta capital—BAftONCÍO GUERRA.

L U do dr. Eduardo Jftctttfe URICQ IMMdjo brasileiro pre 
miado com DUAS MEDALHAS DE OlJRO na Expoai- 

1906. Premiado também com
H R ftjl Ihsonçle Nacional de 1900 
braSffciro adoptado e consagrado na

uey eCh

$ o
ANNOS

DE

DEPOSITÁRIOS 
NC BRAZIL

Arujo,Mu&li.
Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES

£ ó Universal de HjHt 
EDALHA DE O Ü W t 

—UNICO remedio breSHi
Ehrro^^ ju^^^mblî ay Argentina, Urugcay eGbile pe-

COM U M S iT V ID R fl
se obtém os maia egLr.iao# o rapidoa resulta 
dos na cará dee moíÃma da peile, comichões, 
feridas.írielras, suor dos péae dos sovacos, assa- 
duras de calor-<de entre ea coxas), dartbros» 

sarna, «aspa, quéde doa cabellos, quei
maduras, aphtaa e moléstias da breca, 
brotoejaa, manchas, sardas, eriBVpela, 
pannoa, molestiaa do utero, etc.’ E* de 
resultado efficai para toülétte 

evitandodaa aenhoraa» evitando qaalquer âtafar 
gio. Em injeeçAo cura qualquer corrí- 

mento em SüiMa
dias.

ALSNUM
não contém potaa- 
sa caustica,va em 
soda constica, nem 

gorduras, que são iiritanues da peile e eritram
na composição dos sabões medicinae» e poma 
das,formulas estas velhas e anachiítaf 
íé  abandonadas peios medicea modernoM,

Francisco Í 0pes--Laval e 1634 daMormi& ^ s  veSaa4 e anachltolcas

v e j j
e m  t o d a s  a s

M U S , FSmiURS E m u s■ ; tt - :*

A
Estísa ütiuçM ia SASTi-o m in  c u m  à l r n n  b i i l è t  Dm-se prefoir o

FORMICIDA s c h o m a k e r

1 ° S em lo  E L L E  u m  e o k m h í d a  (*nim‘i»trn<lo» tornu-w » m a is  
b a r a to  que q u n lq iie r  o u t r o ; poin, L M  E  M E I O  L I T l íO ,  d isw oK  
v id o  em nfçua, p ro d u z  lí» lit r o s  de F O I tM I C Í D Á  a p p lírn v o l.

O  F O R M i íU D A  S í) H O M A K E U < h kr i‘jtm a d o  n » fo rm ig u e iro ‘ 
p e lo s  seus o lh e iro s , despreliende v io le n to s  gazes to x ie o s  m a is  
pesado»  que o  a r, p e n  o rre m lo  to d o s  oh  eauties e <lp a n e lln s  v 
aetuancio  d e b a ix o  p a r a  c im a .

3 9  O  F O I tM I C I D A  S C H O M A K E U s u p p I a n t a  to d o s  o s  o u tr o s  
f o r m i c i d a s , p o r  ser o  mii(*o que se c o n s e rv a  em a e t iv id a d e  e p e lo ! 
espaço  de 6 0  d ia s , d is t ra in d o  fo rm iga» , o v o s  e la v r a s  !

4 o O  FOICVM C! A 8 ( 1 0  iM  A K E R  n ã o  sendo  a p p lie a d o  eom  
fo g o , a fio  tem  os in co n v e n ie n te s  <los e o h m h i p a s  “ Snlfnri^to de 
í ’a r b o n o "  (pie, a lém  de p erd erem  tre s  q u a r t a s  p a rte s  d o s  gazes  
pela e x p lo s ã o , fa c ilita m  o in tu p im e n to  d o s  eanaes q u e  tino  
neeesso as ' ‘p a n e lla s ’ '. lo c n lis a d a s  n o  in te r io r  d o s  fo rm ig u e i
ro s.

õ" () F O U M I í- lD A  S C H O M A K E R  é s u p e r io r  e nm iseeom »- 
m ieo q u e  as m a c liin a s , fo lies. et,e.f que, n ã o  só  e x ig em  um  t r a b a 
lh o  p enoso  do  o p e ra d o r  m a s  que, e o n sta n te m e te , necessitam  
de co n ce rto s  e re p a ro s .

P A P L IC A E O
formicida Schcmtakeic

ao menos uma vez, afim de 
vos convencerdes da veracidade 

do que affirm am os; 
pois, uma vez applieado o adq- 

ptareis para

ügtnii fumtloi b Fomiciü “Stlnabr”
R u a  d a  A lf â n d e g a ,  6 8

RIO DE JANEIRO

A G E N T K S  N ’K S T E  E S T A D O : F .  C A S C U D O  &  C .
n i u i c x i  u j l  •

FOLHETIM
~ —  499 —

OS DRAMAS DE 1’AIUS

ROCAM BOLE
wm

P au w H i 4 *  T f i r u l l

TERUEIKA P A R TE  
A S r  HO U SA S P E  K O I A M n o L E

LIX
A loucura

O conde vretio-se em msnw 'Ltnn 
qonrto de hor*.

—Hem «bc, diure R-íCAmbole, que 
cnmquitnm dão vá «efTÍHh* de teu- 
vpuvnhft, poono muudftJ-o conduzir s  
a m  do anqne da CU t o n -H slllj.

mfindei epp«ir#lh«r m »  oAirun- 
geui. p oa m o t crindo# eatéo a «uu
dtspfwiçéo.

-Ab 1 d Mae o conda ; obrigado,
-l>'alll a  poaro apartou a mão ao 

marque*, e asUare» aa ram agea.
Apenaa o eonpé >nh w  a enqalna 

da rua da Vavaaail, snaéon Roma* 
imta a c*valk>, a partia a ioda a 
brida até é raa da j h N M i,  aairoa 
no pateo da e*aa, mtméem o cavale 
lo. auMa A sobalop, a ao cabo da

xmcoH minuf.<»e tornou ft diwer triins- 
ormikdo. A differ̂ rit.ft cm que o fato 
de a Iam ares fõra nuf^ritaido ptir uma 
ibrá do í-ííCheiro, eom hh armaa e 

eôree do duque de Chateau-Mailly.

— lia  cioco annos. murmurou Ho'* 
enmViole. que tomou a eorrer o eami- 
n$o da praça Beauvau, stitnada cotno 

âbemíw a pouea dintam-i;. da rua 
de Suresnew, ha cinec anníM quando 
me batí com sir Williams, dialarçou- 
se a Baccaratem “gr o ora.' para po
der preeencear o caso. O meio pare- 
oüa-rn* excedente, e por isso vou 
usar d'elle.

Entretanto ehfl(çava o conde Vrtoff 
á casa do sr. de ('hatean-Maillv 

«I dnqnc e um officiaí de cavallaria, 
aeu amigo, a quem elle mandara pre
venir, achavam-re promptoa. <» du-
J oe Doou impreaslonado pelo estado 

e ws brundswrto, e olhar atouteo 
do ooode.

—E’ «ngular, dissedbe eate, deade
3oe acordri do pe*ead<> eomuo que 

onaÇ tenho tido dlstracçAse extra 
urdfuarfas.

O duque olhou pare elle. 
-Imagine, proeegutu o conde, qw 

guaad» enteei ha pott^o em soa cana, 
üve a a  seqnerlmsst<i inacreditável; 
não me Iw breva do n a llM  qne 
me troxera 'aqui tão c#do. .

() oioí;o duque 11 o oííIcíhI ulti-iram  
um p;ir» o outro cora visirel trinv»- 
xií como quem dizia :

—Pfibre homem ! A dôr faz-lhe per
der a razão,

—Mas agora já me lembro... tor
nou o conde, rindo*- vamos... «ton 
com pri-afift <ie matar o sr, de Cl ay et.

—Sr. duque, veiu n’este rnomiato 
dizer Zampa. critulo de quarto, o co
cheiro de v. ex.t* adoeceu cravemente 
esta noite, e mandou em seu lo^ar 
ura cocheiro inglez. que âiu de casa 
de lord C...

—Bem... disse o duque . isso pouco 
importS»

E| puxou pek> relogio, e disse a«i 
rasnmo tempo :

—São horas, meus senhore* .  par
tamos, sem dentu.ra

—Tem uma aspecto solterln» «etc oo 
cheiro < disse o cond» Artoff. que foi 
assaltado (U uma apecie de súbita 
alegria, S qae se demorou um #*> 
içundo olhar para a almofada da 
carruagem, onde se conservava multo 
empertigado BocamlHile, de caMbure 
loira, e rosto avermelhado, o ’ l*ha- 
teaasMalUy, não se nqga ilsosrto a ce- 
dsremt este 4-reheiro T

—-Bem íhIíb que me não p v is u e  
—A 1 é verdade, tornou o cond-, já 

MM aáo lemltrava... ARIanço-lhe que 
voa psMeodo a memória T

O "i.ndc e o-s piMlrinliofl metteram 
sc n« ritrniairera. c K »cainbole deu a 
nino ú ;»'t,r.-Ui;v, fel-a partir com a 
destivzii e dedt»rabany;0 d’um coi-heíro 
consn.uraado. Ünmo, porám. os posti
gos di.inteiros d> trem Um aliert.os, 
ná-» per.leu durante o trajecto uma 
Uidcti pal.-ivr»k do que disseram os 
qtlH jfj.ni dentro da carruagem. Ora, o 
romle Artoff, qu*1 deveria rUíistrar- 
se grave, triste, aolemne. ia a rir 
se.

—Meu querido duque, dî se elle, ha 
de convir que é pouco feliz. Este 
tempo chuvoso péssimo para um 
duello...

—E" verdade... disse o duque.
— Parece .pie estamos en» (k lsm . on-

•1*> i cluiva dura trns mexas sueceosi- 
vo«. Ap-Mto que fi nosso adversário 
vem cavallo ?

O ronde disse mais doi« oo tres 
gracejos similhuntes, « por llm che
garam á iMrrelrn do Throno.

— Pifire conde! murmurou o nfRrial 
de cn vallaria ; par’Creme que está 
prestes a enlouqnse*f.

A carruagem d-» duque f«s a primei 
que cheg u ao ponto ajostado e 

parou ; mas sntão já o sonde «Ao oe 
ria. - caíra n'uma supsrie 4e dsvauslo. 
o que fsi com que não reparasse que 
tinham parado esperar RoMaad e as

suas t- ŝtemiinluiH, qtl** afiuai pouco se 
demoraram.

o  duque e <K-tavio, que ã*womaraui 
ao mesmo tempo ns portinholas, 
cu m pri men tara m ■##*.

Depois disse o duque ao cocheiro, 
qner dizer, a IbíCambole ;

— Yuc cam inhando pelo howjue. e em 
checando  ú prim eira clareira, p á ra

K<v»mbole qn̂  sabia de cor e sal- 
teado f'».]'» n ffinFifl do tiosqu*- de 
Yino-nn* ,̂ pass>»u o forte, conduziu o 
duque -* <»s seus dois cotnpanheii os á 
extremidade d’um a «vedida. on-le ha- 
vin um grande espaço arewlo. e ro# 
rimdn de arvores, que danais esperar 
quem quizeeee terminar m  suasconten - 
da d'espada oa de pistola cm pu
nho

\ carruagem de Rolland e doas tsu* 
temunhas seguiram a pouca distan
cia*

Dnnde que pzM zmm a barreira do 
Throno. caíra o conde n uma taprcé
rle mVofpe-imi-Tit). mas quand » v ti a 
carrnsgem parar n ivatusnte e apear- 
se o duque, pareceu recobrar <W> no 
vo mt vimento. •> apeandom* ta— brm 
foi direit-* >% K o la n ls  ás suas trete- 
monhae.

—Diabo ! penam Roenadiots ; dar- 
s*»ha o «aso que o doutor B su irl 
Albot. e meu tto sív WtlHanm tsaham 
«scarsectdo da mAm ?

D conde raminhuv ,, com cffeito, d© 
scrubanu.amcf) *e, de cal>eça riyuidn, 
e - flhfir seguro.

E parando na frente de Holland, qu»' 
rezava entre os «sos dois juvdrinhos, 
me<liii o de alto a baixo.

—Roilsnd um tui.n-m m »rto ' pen
a ir krn ao mesmo temp í (K’tavlo e Ro 
ivimí»>!e,'o qual sentado na almofa
da. nó * perdia ama palavra, nem n 
mais insiirnifuiame pormenor d'uqqe|- 
U  ewr-mrilinaria s ênn.

—Nós, di-we o cottde a Rolland va 
iu<m «m íireve empunhar a sspada. 
o log.ir .mde uos achamos 4 os esrt-» 
impróprio para expÜcuçãsB...

— ts-i n̂ ■. entendo... rHorquiu R >l- 
ian<l muito srmganasmeuts.

-J -un^udo. )tr.«eguiu o coihAs roít» 
tren<|Uillidade. qa° 'liria de um mau- 
«•bo Ht-Mjvado, o qual. apaixonado 
por n m  mulher que o não amava...

-Ná > fitllemoe maissia tal.., disaa 
Rolland.

— P -1-* c intrario, -Hxe-ms eonefetv.
—4! *ri»o qulspr .. tim aq o maaesba,  ̂

•n^tdi-o.lo imprrceptivelmeate oa h a »  
br- ^

— I1 *r uma rsuUi v  que o  não u m -
va poresgum c  unids, 4 qas o sre 
nhor *  abrAra de • ?

I f l M U á )
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Prueidcmt*: fumador dr. Laís Pfaa, «e-êeeneíario da A^rtculPirH, e*.
chí*tV dt* Policia do K. da 8. Paálo.

Soerei,urio. rommeurjador Lconclo Gtirgc!, sucio du firmtt Silva 8©w- 
br» & 0. do Fabrica d© Tecido© 8. Bernardo.

Tluwjurolro ; l>r. Gabrfei Dtae da Silvo, dlnvtor dn Companhia Fa
bril S. Bernardo.

Gerente : Dr. Clnotttu d© Souza, medico e c&plfcaliota.
*•

C#NÉÍKUI4> V U C A L

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS
F u id a d a  pek» dr. C láudio d e  Souza e u  20 do  ou tu bro  d e  l9 0 7 ~ la sta N a d a  eu i 15 d e  « a r f o  d e  l*0ft 

m i m u a  m  N i t m  u  m m %  r o c t u .  a n  N f u m  n u tfH iitiu  h  ü h u i i n  h  futuNiu r m a u  r i u e  iir tr u  m  m  mhítm i i  kii*

---------------- T * ----------------------  f h g i ê t r t u k  n a  J a n t a  C o m m a r c ia /  d e  $ .  P a u la  ------------• ■  ■ ■ ^  ■—

A “Feonomizatlor i Paulista” 6 uimt umapeusao vitalícia, VM DINHEIRO, no Ê m mntem %mm Ame M rletoc 4* c«4*. 
roedwle mutu» notoappiu■ ví.çüU» Bllscalisu- timannüH, [ 1 0 0 f  de 10  maxima). O# O e m  31 m  m m  « U A N » l f
ÜÜÍV!? Í íV!!?™ ‘ ui°  ^  ^ r í u  *■ tú *—777 * H O H T K IO  u *  41a  4 r  N a í a l  9 •  mmmtm m H r *
oer unut p en são  vitaiim n, m ensal, mu dmliei- N o ca*u do  soc io  f&lleeer ant** de eheg0r * -.0  « . . .  i ^ U f  4 #  M f l m e a t o  4 * *
ro, ar.8 mm «ocioa  Tem d u as c a ix a » : a  a  receber a p en são , a  a sso c ia çã o  restifcmrá
LAI XA A a b i . AIXA B.Ohhocioh ifn ('A I \  A a o e  hcuh herdeiros tcd n s a s con tribu ições

Cond© Pratee» diroctoi do Banco de 8. Paulo.
Barão R. Dayrat, dlrector da Companhia lodotitrial.
Coronel Pearnando Prateo, vlce-pre4dente do Betado de 8. Paulo. 
Dr. Pedro Bontoal, medico e Industrial.
Kodolüho de Miranda, Industrial e capltalilata, proprietário da Fa

brica Aortuztna, de Plroeftcaba.
Dr. João Alves Lima, proprietário e capitalista.
Dr. Victor Godlnho, vlce-dlreotor do Hospital de leolamento de 8. 

Paulo.
Pinto de Queiroz, da firma T- Queiroz A, (’. -

xima]. Oh socios d« CAIXA B pagam 5$ de rieiros assista qualquer direito, 
joia e .»$ de mensalidade e terão direito 0 -----

Ah p en sões aerão p a g a s  ,em qualquer  
parte, do B razil o u  E xtran geiro , onde o  »o- 
eio  he ach ais p or  trim estre e n ã o  por senies- 
to*, eo iu o  o u tr a s  pngnm .

Os p a g a m e n to s  a n tec ip ad os de 1 ama» 
g o sa m  da r**luq 
de 1 0  íiimüH 2 0

tecipudos <
fos&in d a  reduoçfio de 5 %, os pagam en tos

% e oh p a gam en tos de íõ
annort, 15% .

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
* J.Julio P. de Medeiros, agente geral.

w  n m io u
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PUEPÀftAOASÍNO LABORATOR10 DO PHARMACEÍiTfCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

-— CEARÁ
A h única# e verdadeiras são fabricadas pdo farmacêutico Jjeonel A.

de Alencar Mattos, succs. v

E sta s  m a ra v ilh o sa s  p ílu las sã o  em pregadas, com  
ex tra o rd iu a r ia  v a n ta g em , n a s  febres a m arella , ti-
PHGYDE. BILIOSA, RENITTENTE, INTERM1TTENTE, PNEF- 
MONIA, liElil-LtEm, RHEUMATI8MO AGUDO E CHROMCO, 
DYSPT5P8IA, SYPHILI8, PESTE BUBÔNICA, et(í.

E  excellente d ep u rativo  na d ose  de um a pílula  
por d ia. N os c a so s  de

F R I 0 Â 0  D R  T R A T R R

devem -se usar d u a s á n o ite  e um a pela m anha 11 a o  le
van tar-se . H lnstres fa cu lta tiv o s  e p esso a s cu rad as  
affirm am  ser o  m elh or m edicam ento para d esem b a-  
m ça r  o  ven tre. F in a lm en te  este  m a ra v ilh o so  p rep a
rado deve ser em p regad o  em  to d o s  o s  ca so s  m órb i
d os em  que o d o en te  necessitar de um  p u rg a tiv o  de 
ftccao p ro m p ta  e  energica. E  superior a o s  d rásticos  
extra iigeiro» , conform e a tte s ta in  o s  illustres clin icos  
dr, -João da  R ocha M oreira, dr. H elvecio  M onte, sena- 
<lor Piedro B orges, dr. F irm ino D o rico, dr. B a rretto  
S am p aio , dr. A urelic de L avor, dr. M eton de A lencar  
e m u ito s  o u tr o s  que n o s  seriam  im possível c itar . R e
u n id o s to d o s  o s  e lem en tos de um m edicam ento supe-  
riorm eute m a n ip u la d o , devem  'ser preferidas a o  o leo  

. de r ic in o  e  á  ja la p a  porque n ão  produz có lica s nem  
irritações g a stro -m testin a l. Com e s ta s  p ilu las podem  
se ob ter o  m a is  leve p u rg a tiv o  com o o m ais energico  

d rástico , conform e a  d o se  em que o  d oen te use,

M ODO D E  U SA R :

vv

*ÍJH

rty

A um adulto. 
De 7 a 14

5 pilulas I De 3 a 7 annos........  3 pilulas
4 pifadas 11 anuo..,»»-.............  1 pilulá

AVISO IMPORTANTE
Qnamlo jw>iUr n [wlir pom 11 firma LKONHIj A. I>E ALENCAK

MATTOS, stiwtL, pctrqu« nem eata precaução ne nxp<> fi 
Uflfcr um unxlicíinitíuto purgtvlivo fulsifirmlit o , 

portanto nam uenbum e&elto.
'cm  nino Aoiirun « shiiiiiitr MwsrwTo 

Natal-Antonio de Paula Barbosa

F. SOLON & C
S u c c .  d e  V i u v a  B a r r e t t o  &  C .

F A B R IC A  D E

fip , lecè̂ n, Ias leptu e Sabão
EM NATAL E CARNAUBINHA

End. t7 l7  ju v in o
Caixa postal n. é-Codifos usados: AI e Ribeiro

FAMAUTESDETH
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